Fluxo de Caixa e Planejamento Financeiro
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O Fluxo de Caixa

Novas técnicas de projetar, acompanhar e interpretar o fluxo de caixa

Este curso é dirigido para aquelas pessoas que querem compreender como se forma o caixa na empresa e como administrá-lo. Que têm curiosidade de saber como lucro e fluxo de caixa se relacionam. Que gostariam de saber por que, às vezes, apesar de a empresa dar lucro o dinheiro não aparece. 
Além de abordar a sistemática do fluxo de caixa em seus aspectos mais importantes, o curso aborda técnicas absolutamente novas de utilização do fluxo de caixa para avaliar a capacidade de a empresa de gerar recursos necessários ao financiamento de suas operações. Os participantes aprenderão também e determinar as necessidades de capital de giro da empresa, estabelecendo uma relação ótima entre capital de giro próprio e de terceiros. Além disto, o seminário explora novas técnicas de projeção do fluxo de caixa no curto prazo;

Neste curso, os participantes serão ensinados a preparar relatórios de fluxo de caixa realizado e projetado utilizando os recursos avançados das planilhas eletrônicas e a preparar um bom planejamento financeiro baseado no fluxo de caixa projetado.

Durante o seminário serão estudados casos, baseados em fatos reais, onde os participantes poderão simular a aplicação prática das técnicas discutidas em classe.

Benefícios para a empresa

Contar com profissionais atualizados com as mais modernas técnicas projeção e acompanhamento do fluxo de caixa e de elaboração do planejamento financeiro.
Benefícios para o participante

Ao final do curso, os participantes estarão aptos a.: (1) projetar o fluxo de caixa de curto prazo; (2) preparar um bom plano de contas da tesouraria;  (3) monitorar o fluxo de caixa; (4) conciliar o fluxo de caixa com o balanço patrimonial; (5) Fazer o planejamento financeiro baseado no fluxo de caixa..

Programa

· Conceitos Básicos

O que é o fluxo de caixa; 

Por que uma empresa pode quebrar mesmo dando lucro; 

Quais os saldos a controlar; 

Como conciliar o saldo do fluxo de caixa com o saldo do Disponível. 

· Monitorando o Fluxo de Caixa

Técnicas de monitoramento; 
Como estruturar o Plano de Contas da Tesouraria;

Relatórios e gráficos;

A utilização de planilhas eletrônicas para projetar e controlar o fluxo de caixa; 
Estudo de caso.

· Interpretando o Fluxo de Caixa

Fluxo realizado, estrutural e desalavancado;

Determinando a capacidade de a empresa gerar recursos suficientes para financiar suas próprias operações;
Avaliando se a estrutura de capital de giro está se consolidando ou se fragilizando; 
Estudo de caso.
· Projetando o Fluxo de Caixa

Qual o horizonte da projeção; 

A importância de se identificar os compromissos e as previsões; 

Como usar a planilha Excel para projetar o faturamento diário; 

Como transformar a projeção do faturamento em um fluxo de entradas; 

Novas técnicas de estruturar a projeção das saídas de caixa; 

Estudo de caso.
· Conciliando o Balanço Patrimonial com o Fluxo de Caixa

Como determinar o caixa gerado pelo lucro; 
Como determinar o caixa gerado pelas variações das contas do ativo e passivo; 

Como conciliar o lucro com o fluxo de caixa; 

Por que a empresa pode dar lucro e o dinheiro não aparecer; 

Como pode a empresa dar prejuízo e não quebrar;

Estudo de caso

· Preparando o Planejamento Financeiro 

Cobrindo a escassez de recursos; 

Aplicando os excessos de caixa; 
Estudo de Caso.
Duração

Um dia, de 9:00 hs. às 18:00 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, e uma hora para almoço.

Público-Alvo

Profissionais direta ou indiretamente envolvidos com a projeção e o acompanhamento do fluxo de caixa. 

Atenção!

Os participantes deverão comparecer ao evento munidos de calculadora simples.

8

Como preparar e interpretar o fluxo de caixa contábil

Um guia prático de como preparar e interpretar o fluxo de caixa obtido pelo método indireto

Desde novembro de 1987 que a SEC – Security and Exchange Commission – a versão norte-americana da nossa Comissão de Valores Imobiliários – exige que as empresas de capital aberto apresentem, juntamente com seus demonstrativos financieros, o fluxo de caixa cantábil.

Isto porque várias empresas que apresentavam balanços saudáveis - e que, portanto, eram atraentes como investimento - acabaram se inviabilizando financeiramente devido a problemas em seu fluxo de caixa. Além de poder vir a ser uma obrigação legal, o fluxo de caixa contábil é um poderoso instrumento de administração financeira pois mostra, de forma transparente, como é que a empresa está sendo gerenciada.

Tudo leva a crer que, mais cedo ou mais tarde, este procedimento venha adotado no Brasil na esteira das mudanças da nova lei das SA’s.

Este curso ensina a preparar e a interpretar corretamente o fluxo de caixa contábil. Os participantes serão ensinados a diagnosticar por meio do fluxo de caixa contábil os problemas financeiros da empresa. Durante o curso serão discutidos casos reais de forma a fixar os conceitos apresentados em sala de aula.

Benefícios para a empresa

Contar com profissionais que dominem a técnica de preparação do fluxo de caixa contábil.

Benefícios para o participante

Além de fixar conceitos, o curso apresenta técnicas extremamente práticas e de aplicação imediata de forma a capacitar os participantes a (1) preparar o fluxo contábil, (2) conciliar o fluxo de caixa com o DRE, (3) conciliar o fluxo contábil com o fluxo de caixa tradicional, (4) interpretar o fluxo contábil, (5) determinar a capacidade de geração de caixa da empresa e (6) verificar onde está sendo aplicado e o que está retendo o lucro da empresa.

Programa

· O Fluxo de Caixa pelo Método Direto

O que é o fluxo de caixa obtido pelo método direto

Como interpretar o fluxo de caixa obtido pelo método direto

Quais as deficiências e as limitações do fluxo de caixa obtido pelo método direto

· O Fluxo de Caixa Contábil

O que é o fluxo contábil obtido pelo método indireto

Por que o fluxo contábil

Como preparar o fluxo contábil

Quais os fatores que liberam e quais os que retiram recursos do caixa

O que é a geração interna de caixa

O que é a geração operacional de caixa

O que é a geração não operacional de caixa

· O FAS 95 – um caso particular

Geração de caixa da atividade operacional

Geração de caixa da atividade de financiamento

Geração de caixa da atividade de investimento

· Como Interpretar o Fluxo de Caixa Contábil
Os índices de Cobertura

O índice de cobertura dos juros de curto prazo: avaliando a capacidade de liquidar o serviço da dívida

O índice de cobertura do Passivo Financeiro: avaliando a capacidade de endividamento financeiro

O Índice de cobertura dos gastos fixos: avaliando a capacidade de gerar caixa para pagar os gastos fixos

Os índices de eficiência financeira
A rentabilidade operacional do capital empregado: avaliando a eficiência do ativo operacional líquido

A rentabilidade operacional do Patrimônio Líquido: avaliando a capacidade de a empresa remunerar seus acionistas.

O índice de eficiência financeira do lucro: avaliando a capacidade de o lucro gerar caixa

O EVA-Valor Econômico Adicionado: avaliando a eficiência dos administradores

A variação da Necessidade do Capital de Giro e o Efeito Tesoura: avaliando a eficiência do Ativo Circulante

O fluxo de caixa da empresa e o fluxo de caixa do acionista; avaliando o valor da empresa e o valor da participação acionária. 

Público-Alvo

Profissionais da área financeira de empresas nacionais e estrangeiras.

Atenção!

Os participantes devem comparecer ao curso com uma calculadora simples.
Duração

8 horas (um dia) das 9:00 hs às 18:00 hs com intervalos par café às 10:30 hs e às 13:30 hs e uma hora para almoço.

Contabilidade, Orçamento e Controle
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Análise Avançada das Demonstrações Financeiras

Como enxergar a realidade financeira e patrimonial da empresa através das análises estática e dinâmica das demonstrações financeiras
Durante décadas as empresas foram analisadas por meio da chamada análise estática das demonstrações contábeis, baseada em sua capacidade de gerar lucro. No entanto, os analistas se deram conta que é perfeitamente possível uma empresa gerar lucro e quebrar por falta de caixa. Basta que o lucro fique retido em outras contas do ativo.

Em vista disto, desenvolveu-se nos últimos vinte anos a chamada análise dinâmica das demonstrações financeiras, que se baseia na capacidade de a empresa gerar fluxo de caixa. A análise estática juntamente com a análise dinâmica oferece uma visão abrangente da realidade financeira e patrimonial da empresa. As duas juntas formam o que se convencionou chamar de análise avançada das demonstrações financeiras. 
Este curso apresenta as principais técnicas das análises estática e dinâmica, ferramentas indispensáveis para análise de crédito, avaliação de empresas para efeitos de fusões e aquisições e análise fundamentalista de ações. 
Durante o curso serão apresentados casos baseados em situações reais onde os alunos poderão discutir a aplicação prática dos conceitos expostos em sala de aula.
Benefícios para a empresa

Contar com profissionais aptos a analisar a situação financeira e patrimonial de uma empresa.

Benefícios para o participante

Alem de fixar conceitos, o curso apresenta técnicas extremamente práticas e de aplicação imediata de forma a capacitar os participantes a (1) avaliar a capacidade de a empresa liquidar seus compromissos de curto e de longo prazo; (2) avaliar o grau de consolidação financeira da empresa; (3) avaliar a capacidade de a empresa remunerar os seus acionistas; (4) avaliar a capacidade de endividamento financeiro da empresa; (4) avaliar se a capacidade de a empresa pagar custos fixos está aumentando ou diminuindo; (5) avaliar se a capacidade de o lucro gerar caixa está aumentando ou diminuindo; (6) avaliar a eficiência dos administradores da empresa através do Valor Econômico Adicionado. 

Programa

Módulo 1

· Revendo as Demonstrações Contábeis
As principais características das contas do Ativo e do Passivo

As principais características das contas da Demonstração de Resultados

O que é a realidade financeira e patrimonial da empresa

Quando uma empresa se consolida ou se fragiliza

· Análise Estática das Demonstrações Financeiras

Padronização das demonstrações financeiras

Os índices de liquidez: avaliando a capacidade de a empresa liquidar seus compromissos

Liquidez e solvência

Índices de liquidez geral, corrente, seca e imediata: como interpretá-los

Capital Circulante Líquido

Análise do Patrimônio Líquido

Os índices de Estrutura de Capital: avaliando o grau de consolidação da empresa

O grau de endividamento: avaliando o risco da empresa

O grau de endividamento financeiro: avaliando a consolidação do Disponível

O prazo médio de recebimento das duplicatas a receber: avaliando a consolidação dos recebíveis

O prazo médio de reposição dos estoques: avaliando a consolidação dos estoques

O grau de exposição às variações das taxas de câmbio

Os índices de Rentabilidade

A rentabilidade do Patrimônio Líquido: a taxa de retorno do acionista

A margem líquida: qual sua relação com a rentabilidade do Patrimônio Líquido

A rentabilidade do Ativo: avaliando a eficiência com que a empresa aloca e administra seus recursos

Previsão de Falências

A análise discriminante

As fórmulas de previsão de falência

Módulo 2

· O Fluxo de Caixa da Contabilidade
Preparando o relatório do fluxo de caixa a partir das demonstrações contábeis
O fluxo de caixa das atividades operacionais

O fluxo de caixa das atividades de investimento

O fluxo de caixa das atividades de financiamento

· Análise Dinâmica das Demonstrações Financeiras

Os índices de Cobertura

O índice de cobertura dos juros de curto prazo: avaliando a capacidade de liquidar o serviço da dívida

O índice de cobertura do Passivo Financeiro: avaliando a capacidade de endividamento financeiro

O Índice de cobertura dos gastos fixos: avaliando a capacidade de gerar caixa para pagar os gastos fixos

Os índices de eficiência financeira
A rentabilidade operacional do capital empregado: avaliando a eficiência do ativo operacional líquido

A rentabilidade operacional do Patrimônio Líquido: avaliando a capacidade de a empresa remunerar seus acionistas.

O índice de eficiência financeira do lucro: avaliando a capacidade de o lucro gerar caixa

O EVA-Valor Econômico Adicionado: avaliando a eficiência dos administradores

A variação da Necessidade do Capital de Giro e o Efeito Tesoura: avaliando a eficiência do Ativo Circulante

O fluxo de caixa da empresa e o fluxo de caixa do acionista; avaliando o valor da empresa e o valor da participação acionária. 

Duração

Dois dias, de 8:30 hs. às 17:30 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, uma hora para almoço.

Público-Alvo

Profissionais das áreas financeira e afins. 

Atenção!

Os participantes deverão comparecer ao curso munidos de calculadora simples.
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Análise Dinâmica das Demonstrações Financeiras

Como enxergar a realidade financeira e patrimonial da uma empresa no regime de caixa
Durante décadas as empresas foram analisadas por meio da chamada análise estática das demonstrações contábeis, baseada em sua capacidade de gerar lucro. No entanto, os analistas se deram conta que é perfeitamente possível a empresa gerar lucro e quebrar por falta de caixa. Basta que o lucro fique retido em outras contas do ativo. Em vista disto, desenvolveu-se nos últimos vinte anos a chamada análise dinâmica das demonstrações financeiras, que se baseia na capacidade de a empresa gerar fluxo de caixa. 
Este curso apresenta as principais técnicas de análise dinâmica, ferramenta indispensável para análise de crédito, avaliação de empresas para efeitos de fusões e aquisições e análise fundamentalista de ações. 
Durante o curso serão apresentados casos baseados em situações reais onde os alunos poderão discutir a aplicação prática dos conceitos expostos em sala de aula.
Benefícios para a empresa

Contar com profissionais aptos a analisar a situação financeira e patrimonial de uma empresa com base em sua capacidade de geração de caixa.

Benefícios para o participante

Alem de fixar conceitos, o curso apresenta técnicas extremamente práticas e de aplicação imediata de forma a capacitar os participantes a: (1) avaliar a capacidade de a empresa remunerar os seus acionistas; (2) avaliar a capacidade de endividamento financeiro da empresa; (3) avaliar se a capacidade de a empresa pagar custos fixos está aumentando ou diminuindo; (4) avaliar se a capacidade de o lucro gerar caixa está aumentando ou diminuindo; (6) avaliar a eficiência dos administradores da empresa através do Valor Econômico Adicionado. 

Programa

· Preparando o relatório do fluxo de caixa a partir das demonstrações contábeis

O fluxo de caixa das atividades operacionais

O fluxo de caixa das atividades de investimento

O fluxo de caixa das atividades de financiamento

· Os índices de Cobertura

O índice de cobertura dos juros de curto prazo: avaliando a capacidade de liquidar o serviço da dívida

O índice de cobertura do Passivo Financeiro: avaliando a capacidade de endividamento financeiro

O Índice de cobertura dos gastos fixos: avaliando a capacidade de gerar caixa para pagar os gastos fixos

· Os índices de eficiência financeira

A rentabilidade operacional do capital empregado: avaliando a eficiência do ativo operacional líquido

A rentabilidade operacional do Patrimônio Líquido: avaliando a capacidade de a empresa remunerar seus acionistas
O índice de eficiência financeira do lucro: avaliando a capacidade de o lucro gerar caixa

O EVA-Valor Econômico Adicionado: avaliando a eficiência dos administradores

A variação da Necessidade do Capital de Giro e o Efeito Tesoura: avaliando a eficiência do Ativo Circulante

O fluxo de caixa da empresa e o fluxo de caixa do acionista; avaliando o valor da empresa e o valor da participação acionária. 
Duração

Um dia, de 8:30 hs. às 17:30 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, uma hora para almoço.

Público-Alvo

Profissionais das áreas financeira e afins. 

Atenção!

Os participantes deverão comparecer ao curso munidos de calculadora simples.
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Como Preparar o Orçamento Empresarial para 2007 

Um guia prático de como preparar e controlar corretamente o orçamento empresarial 
Neste curso, um dos autores do livro “O Orçamento Estratégico: uma visão empresarial” apresenta novas e revolucionárias técnicas de elaboração orçamentária que certamente contribuirão para facilitar e aperfeiçoar o processo orçamentário em sua empresa.

Durante o curso serão discutidos casos práticos baseados em casos reais nos quais os participantes terão a oportunidade testar a aplicação prática dos conceitos apresentados. Além disto, cada  participantes receberá um exemplar do livro com uma dedicatória do autor.

Benefícios para a empresa

Contar com profissionais atualizados com o cenário econômico para 2007 e com as mais modernas técnicas de elaboração orçamentária.

Benefícios para o participante

Ao final do curso os participantes estarão aptos a: (1) identificar os principais conceitos envolvidos no processo orçamentário, (2) visualizar o processo de formação do lucro por meio da construção de uma árvore de centros de lucro e do método de cascatas ascendentes, (3) projetar corretamente as receitas tanto em empresas cujas vendas são concentradas como em empresas cujas vendas são pulverizadas, (4) projetar facilmente os custos das vendas (Custos dos Produtos Vendidos, Custo das Mercadorias Vendidas e Custos dos Serviços Prestados), (5) projetar facilmente os custos fixos, (6) transformar uma projeção de vendas em um fluxo de entradas, uma projeção de despesas em um fluxo de saídas e interpretar as informações fornecidas pelo Orçamento de Caixa e (7) controlar o orçamento.

Programa

· A implantação do Orçamento

Como substituir o rateio dos custos fixos por um sistema de “cascatas ascendentes”;

Como construir uma árvore de produtos que permita a visualização do processo de acumulação das margens de contribuição; 

A importância do cenário econômico; O cenário econômico para 2007

Definindo métricas para a identificação das áreas onde a empresa está sendo ineficiente: métricas administrativas, métricas operacionais e métricas financeiras. 

· A Projeção das Receitas 

O orçamento de vendas: empresas com vendas concentradas e com vendas pulverizadas; 
Projetando as vendas mês a mês: como tratar as sazonalidades

Projetando os reajustes de preços; 

Projetando o faturamento mês a mês 

· A Projeção dos Custos e das Despesas

O orçamento do Custo das Vendas (Custos dos Produtos Vendidos, Custo das Mercadorias Vendidas e Custos dos Serviços Prestados); 

O ponto de equilíbrio e a análise quantitativa dos custos fixos

O orçamento base-zero; a análise qualitativa dos custos fixos

Como simplificar o planilhamento dos custos. 
O plano de integração e de desmobilização de pessoal
· Projetando o Fluxo de Caixa de longo prazo

Por que o orçamento de caixa? 

A capacidade de geração de caixa; 

A dependência de capitais de terceiros; 

A capacidade de endividamento; 

A necessidade capital de giro; 

Projeção das entradas: o perfil de faturamento e o perfil do recebimento; 

A projeção das saídas. 

· O Controle Orçamentário

Controles monetários e não monetários;

O orçamento é um “trilho” ou uma “trilha”?

O problema da realocação de verbas;

Como administrar e controlar as “despesas eventuais”.
Duração

Um dia, de 8:30 hs. às 17:30 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, uma hora para almoço.

Este programa também poderá ser ministrado com uma carga horária de 16 horas (dois dias). Neste caso, os participantes terão a oportunidade de discutir estudos de caso onde poderão testar como os conceitos apresentados em sala de aula são aplicados na prática.. 

Público-Alvo

Profissionais da área financeira e afins. 

Atenção!

Os participantes deverão comparecer ao curso munidos de calculadora simples. 
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Contabilidade para não Contadores

Desvendando os números das empresa através da contabilidade
Este curso é eminentemente prático e é dirigido àqueles profissionais – advogados, engenheiros, administradores e profissionais de venda e marketing - que não têm tempo para estudar contabilidade mas que gostariam de saber como interpretar as informações contidas nos demonstrativos contábeis.

O curso começa dando uma visão prática dos conceitos fundamentais da contabilidade. Em seguida desvenda as informações que podem estar contidas em cada uma das principais contas do Balanço Patrimonial e da Demonstração de Resultados. Por fim, ensina como, a partir das informações contidas nas demonstrações contábeis, podemos avaliar a situação financeira e patrimonial da empresa. Tudo isto em uma linguagem simples e acessível e com exemplos práticos para melhor fixar os conceitos apresentados;

Durante o seminário serão estudados casos, baseados em dados reais, onde os participantes poderão simular a aplicação prática das técnicas discutidas em classe.

Os participantes receberão um exemplar do livro Contabilidade para não Contadores de autoria do Prof. Carlos Alexandre Sá.
Benefícios para a empresa

Contar com profissionais dotados de linguagem equiparada com o pessoal da área contábil e fiscal e capacitados a avaliar sua empresa do ponto de vista financeiro e patrimonial.

Benefícios para o participante

Ao final do curso os participantes estarão aptos a (a) ter diálogo equiparado com o pessoal da área contábil, (b) enxergar os dados contábeis do ponto de vista gerencial e (c) analisar a situação financeira e patrimonial de uma empresa a partir das demonstrações contábeis;

Programa

· Conceitos Fundamentais

Bens, direitos e obrigações 

Fato contábil

Lançamento

Regime de caixa e de competência

Exercício social

· O Balanço Patrimonial

O significado das principais contas do Ativo e do Passivo

Por que o Ativo e o Passivo têm a estrutura que têm

Como avaliar o grau de consolidação da empresa a partir da ordem em que as contas aparecem no ativo e no passivo

As características e as informações contidas em cada uma das principais contas do Ativo e do Passivo;

O que é e qual a importância do Capital de Giro

· A Demonstração de Resultados do Exercício

Receita bruta

O que são as deduções de vendas

O que são as receitas líquidas

Qual a diferença entre custos e despesas

Como se calcula o custo das vendas

O que são despesas operacionais

Quais as despesas que são dedutíveis

Qual a diferença entre despesas e investimentos

Quais as receitas e as despesas não operacionais

O Lucro

· Casos Especiais

As provisões

As apropriações

As contas redutoras

O resultado de equivalência patrimonial

· Análise dos demonstrativos contábeis

Quais as informações relevantes fornecidas pelos índices de balanço.

Como avaliar a capacidade de pagar os credores

Qual a diferença entre liquidez e solvência

Como avaliar se o capital de giro está se consolidando ou se fragilizando

Como avaliar a capacidade de remunerar os acionistas

Como avaliar a exposição da empresa às variações cambiais

· Os documentos comerciais e suas características

O Pedido

A Nota Fiscal de Entrega

A Fatura

A Duplicata

O Aviso de Cobrança
Duração

Um dia, de 9:00 hs. às 18:00 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 e uma hora de almoço.. 

Atenção!

Os participantes devem comparecer ao curso com uma calculadora simples. 
Público-Alvo

Executivos de áreas não contábeis

Crédito e Cobrança
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Como Estabelecer Limites de Crédito

Uma visão abrangente das principais abordagens sobre este tema

Venha aprender com o autor do livro Estabelecimento do Limite de Crédito: uma nova abordagem para um velho problema os critérios e os processos de estabelecimento de limites de crédito dos principais métodos utilizados para este fim: o método discricionário, o método contábil e o método estatístico. 

Os participantes receberão um exemplar do livro Estabelecimento do Limite de Crédito: uma nova abordagem para um velho problema assinado pelo autor e  um disquete contendo um sistema desenvolvido em Excel para a determinação de limites de crédito pelo método estatístico em casos que não exijam conhecimentos de estatística:

Durante o seminário serão discutidos casos reais e problemas trazidos pelos próprios participantes.

Benefícios para a empresa

Melhorar a eficiência financeira da empresa impedindo que parte de seu lucro fique retido em ativos incobráveis. 

Benefícios para o participante

Ao final do curso os participantes estarão aptos a: (1) identificar como funciona o setor de Crédito na moderna estrutura empresarial; (2) estabelecer limites de crédito baseados em fichas cadastrais fornecidas pela empresas de classificação de riscos de crédito; (3) estabelecer limites de crédito com base nos demonstrativos contábeis do cliente e (4) estabelecer limites de crédito para empresas que não possuam demonstrativos financeiros confiáveis.

Programa

· Introdução ao Problema do Crédito

O setor do crédito e cobrança na moderna estrutura  empresarial;

Analista de Crédito – características e responsabilidades;

Conceito do que seja crédito;

Os C´s do Crédito;

Tipos de Risco – riscos primários e secundários. Como identifica-los;

Métodos de avaliação de risco;

Conceito Comercial – como determinar;

A Ficha Cadastral – Informações e documentos comprobatórios;

· O Método Caso a Caso de Determinação de Limites de Crédito

Empresas de Informação Cadastral – suas características

Relatórios disponibilizados – quais são e como interpreta-los

Classificação das empresas quanto ao risco de crédito

Falências iminentes – como detecta-las com base nas informações cadastrais

Identificação de fraudadores

· O Método Contábil de Determinação de Limites de Crédito

Análise Discriminante – o que é e para que serve

Dados importantes de balanço 

Como atribuir uma “nota” a uma empresa

Como, baseado nesta “nota”, podemos determinar um limite de crédito
· O Método Estatístico de Estabelecimento de Limites de Crédito

Clientes Novos e clientes antigos

Análise da base de dados

Como interpretar a média e a dispersão de valores

Como calcular o limite de crédito com base em probabilidades

Como utilizar a planilha Excel para calcular o limite de crédito pelo método estatístico

· Outros Aspectos Relevantes do Estabelecimento de Limites de Crédito

Limites de créditos de clientes novos e inativos

Limites de crédito de empresas pequenas – método simplificado

Identificação de possíveis sinais de inadimplência

Como estabelecer limites de alçada

A influência das condições de pagamento sobre os limites de crédito.

Público-Alvo

Executivos financeiros e profissionais das áreas de crédito de empresas nacionais e multinacionais.

Atenção!

Os participantes devem comparecer ao curso com uma calculadora com funções financeiras e estatísticas do tipo HP12C ou similar. 

Duração

8 horas (um dia) das 08:70 hs às 17:30 hs com intervalos par café às 10:30 hs e às 15:30 hs e uma hora para almoço.

Gestão de Tesouraria
1

A Gerência Financeira na Prática

Como investir com segurança, captar com eficiência e planejar com eficácia os recursos da tesouraria
A moderna Tesouraria está cada vez mais comprometida com as atividades de gerenciamento do fluxo de caixa, planejamento financeiro, negociação e controle de operações de captação e aplicação de recursos. 

Este é um curso eminentemente prático onde são apresentadas técnicas de aplicação imediata de como investir com segurança os excessos de caixa da empresa, captar os recursos de curto prazo que melhor se adaptam às suas necessidades e desenvolver um eficaz planejamento financeiro.

Durante o curso serão discutidos casos baseados em situações reais de forma mostrar aos alunos como os conceitos apresentados em sala são aplicados na prática.

Será distribuído aos participantes um disquete contendo “software” desenvolvido em planilha Excel para o acompanhamento das principais operações de Tesouraria. Os alunos também receberão uma pasta de trabalho desenvolvida em Excel que permite a simulação de um planejamento financeiro.

Benefícios para a empresa

Contar com profissionais preparados para aplicar com segurança seus excessos de caixa, negociar com eficiência o financiamento das necessidades de caixa de curto prazo e desenvolver um eficaz planejamento financeiro.

Benefícios para o participante

Alem de fixar conceitos, o curso apresenta técnicas extremamente práticas e de aplicação imediata de forma a capacitar os participantes a (1) avaliar oportunidades de aplicações e de financiamentos; (2)  decidir qual a melhor operação e qual a melhor aplicação financeira, dependendo da circunstância; (3) negociar com os bancos; (4) calcular os encargos e as prestações em cada uma das principais operações de aplicação e captação de recursos; (5) avaliar as garantias exigidas e (6) preparar um bom planejamento financeiro.

Programa

· As Aplicações Financeiras

Retorno: qual o conceito de retorno em finanças e como o retorno é medido

Risco: qual o conceito de risco em finanças e como o risco é medido

Tipos de risco e aversão ao risco

Como risco e retorno se relacionam

Papéis de renda fixa, renda variável e equivalentes a caixa

Aspectos tributários: IR, CSLL, IOF e CPMF
Depósitos a prazo

Títulos públicos: LTN, LFT e NTN

Fundos de Investimento Financeiro.

· As Operações Financeiras

O Sistema Financeiro Nacional, o BACEN, o Copom; 

Como se formam as taxas de juros: o que são a política fiscal e a política monetária; 

O que são as operações de mercado aberto: o SELIC e a CETIP

Como a inadimplência afeta as taxas de juros
Como preparar um bom cenário econômico
Juros pré-fixados e juros pós-fixados: quando um é melhor do que o outro; 

Descontos de títulos e Duplicatas

Operações de Capital de Giro em moeda nacional e estrangeira
Contas Garantidas

· O Fluxo de Caixa e o Planejamento Financeiro

O que é o fluxo de caixa

Quais os saldos controlados pelo fluxo de caixa

O plano de contas da tesouraria

Os relatórios e os gráficos de fluxo de caixa

Como projetar o fluxo de caixa

Como fazer o planejamento financeiro a partir do fluxo de caixa projetado.

Duração

Um dia, de 9:00 hs. às 18:00 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 16:00 hs, uma hora para almoço.

Atenção!

Os participantes deverão comparecer munidos de calculadora financeira do tipo HP-12C ou similar.

Público-Alvo

Profissionais que atuem na Tesouraria e áreas correlatas.
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Como Negociar com os Bancos e Controlar as Operações de Tesouraria 

Um guia prático de como negociar e controlar as principais operações de empréstimo e aplicação financeira

A moderna Tesouraria está cada vez mais comprometida com as atividades de gerenciamento do fluxo de caixa,  planejamento financeiro e negociação e controle de operações de captação e aplicação de recursos. 

Este curso começa por dar uma visão do ambiente em que são concebidas e desenvolvidas estas operações, mostrando como se formam as taxas de juros. Em seguida, cada uma das principais operações de captação e de aplicação financeira é analisada separadamente, inclusive em seus aspectos tributários. Os alunos serão, então, familiarizados com os mais modernos sistemas de controle destas operações.

Será distribuído aos participantes um disquete contendo “software” desenvolvido em planilha Excel para o  acompanhamento das principais operações de Tesouraria.

Benefícios para a empresa

Contar com profissionais aptos fazer o planejamento financeiro e negociar e controlar adequadamente as principais operações de captação e de aplicação financeira.

Benefícios para o participante

Ao final do curso os participantes estarão aptos a: (1) entender como se forma as taxas de juros; (2) como negociar e controlar as operações de empréstimo; (3) entender como risco e retorno se inter-relacionam;  (4) negociar e controlar as principais aplicações financeiras e (5) projetar o fluxo de caixa e fazer o planejamento financeiro.

Programa

Aplicações Financeiras

· Como se formam as taxas de juros

O Sistema Financeiro Nacional

Política fiscal e política monetária
A atuação do Banco Central – as operações de mercado aberto, os depósitos compulsórios a política cambial

As operações interbancárias 

O COPOM

Taxa SELIC e CDI-Over

O impacto da inadimplência nas taxas de juros
· Conceitos Fundamentais

Retorno e taxa de retorno

Risco e volatilidade

Como risco e retorno se interrelacionam: 

Aversão ao risco

Títulos de renda fixa

Taxas pré-fixadas, pós- fixadas e flutuantes

Como projetar as taxas de juros pós-fixadas: os swaps DI vs pré e a estrutura a termo da taxa de juros

Como optar por taxas pré ou pós-fixadas
Títulos que pagam cupom e títulos zero-cupom 
A marcação a mercado

A curva do papel e a curva do mercado

A sensibilidade às variações da taxa de juros: o cálculo da “duração”
· Aspectos Tributários

O IOF

O Imposto de Renda e a CSLL

A CPMF

A conta-investimento

· Os custos de transação

Os principais custos de transação

Como estimar os custos de transação

Como evitar os custos de transação

· Títulos de renda fixa

Taxas pré e pós- fixadas

Títulos que pagam cupom e títulos zero-cupom 

Duração 

Marcação a mercado

Curva do mercado e curva do papel

Tributação 

· Aplicações em títulos de renda fixa

CDB

Títulos Públicos: LTN, LFT e NTN

· Fundos de investimentos

Cotas e cotistas

Administrador, regulamento e prospecto

Tributação e outros custos de transação 

Fundos ativos vs. fundos passivos ou referenciados:  o índice de Sharpe 
Fundos de investimento financeiro vs.  fundos de investimento em cotas

Fundos conservadores vs. fundos agressivos

Fundos abertos vs. fundos fechados

· Aplicação em fundos de investimentos

Fundos de curto prazo

Fundos de renda fixa

Fundos cambiais

Fundos DI

· Estratégias de aplicação financeira

Prazos de aplicação 

Montantes a aplicar

Seleção da instituição financeira

Diversificação do risco

Natureza do passivo

· Estratégias de investimentos

Prazos de aplicação 


Montantes a aplicar

Seleção da instituição financeira

Diversificação do risco

Natureza do passivo

Recomendações na hora de investir
Operações Financeiras de Curto Prazo
· Operações em moeda nacional pré e pós-fixadas

Descontos de títulos e duplicatas (por que são calculadas no regime de juros simples)

Hot-money

Factoring

Operações de capital de giro

Contas Garantidas

Compror e Vendor

Leasing financeiro e operacional

· Operações em moeda estrangeira pré e pós fixadas

Operação 2773

ACE e ACC
Swaps
· Estratégias de captação

Prazo da operação

Perspectivas econômicas

Composição dos ativos

Público-Alvo

Executivos financeiros e profissionais das áreas de crédito de empresas nacionais e multinacionais.

Atenção!

Os participantes devem comparecer ao curso com uma calculadora com funções financeiras e estatísticas do tipo HP12C ou similar. 

Duração

8 horas (um dia) das 08:30 hs às 17:30 hs com intervalos par café às 10:30 hs e às 15:30 hs e uma hora para almoço.
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Curso Básico de Hedge com Derivativos 

Introduzindo o profissional de finanças no fascinante mundo dos derivativos

Este curso é direcionado àqueles profissionais que não têm tempo para se aprofundar no estudo do que são os derivativos, mas que gostariam de saber como funcionam estas operações e como estes instrumentos podem ser usados em operações de hedge. Os derivativos nem sempre são bem compreendidos pelos profissionais da área financeira, o que faz com que oportunidades sejam desperdiçadas por falta de informações.

Principalmente a liberação do câmbio e as incertezas quanto ao comportamento das taxas de juros e dos preços das commodities expuseram de maneira clara os riscos que as empresas correm em decorrência dos desequilíbrios entre seus ativos e passivos e que podem ocasionar grandes prejuízos. Para fazer face a situações como estas, o mercado financeiro tem se sofisticado criando produtos que objetivam minimizar estes riscos.

Além de transmitir aos participantes os princípios básicos sobre o mercado de derivativos, este curso apresenta as principais estratégias operacionais no que diz respeito ao hedging com derivativos e seus impactos nos resultados das empresas.

Benefícios para a empresa

Contar com profissionais dotados de uma visão abrangente e prática dos mecanismos de hedge com derivativos.
Benefícios para o participante

Ao final do curso, os participantes estarão aptos a.: (1) Entender como funcionam os Derivativos; (2) Conhecer os mercados, a estrutura, a utilização e os riscos dos mercados a termo, Futuros, de Opções e Swaps;  (3) Distinguir situações que apresentem ativos e passivos sensíveis à variações de taxas ou moedas; (4) Compreender como se formam os preços nos mercados à vista e futuro; (5) Avaliar os principais produtos disponibilizados pelo mercado; (6)  Adequar suas decisões às características dos produtos disponíveis; (7) Fazer testes de sensibilidade de forma a avaliar os custos e as conseqüências, no balanço patrimonial e no fluxo de caixa, de fazer ou deixar de fazer uma operação de Hedge e (7) Controlar as operações de Hedge com derivativos.
Programa

Módulo I  - Entendendo as Operações de Hedge com Derivativos

· Conceitos Básicos

O que são derivativos e quais seus fundamentos econômicos.

Mercados a termo e mercados futuros.

O mercado de futuros e o mercado de opções.

O mercado de balcão e as bolsas.

· A Bolsa de Mercadorias & Futuros

Como é constituída e como opera a BM&F.

A Câmara de Compensação da BM&F e os Membros (Agentes) de Compensação.

Qual a diferença entre a Clearing da BM&F e a CETIP.

As garantias exigidas pela BM&F e a liquidez das operações.

· As Operações de Swaps

O que é uma operação de Swap.

Como se monta uma operação de Swap.

Quais são as obrigações das contrapartes.

Como garantir uma operação de Swap.

Como reverter antecipadamente uma operação de Swap.

Como um investidor  pode utilizar operações de Swap  para aplicar recursos com rendimentos atrelados aos juros interbancários.

Como utilizar as operações de Swap  para transformar uma operação pré em uma operação pós e vice-versa.

Como utilizar as operações de Swap  para transformar uma operação indexada em dólares em uma operação indexada em CDI e vice-versa.
· Os Contratos Futuros

O que é um contrato Futuro.

Qual a diferença entre Hedgers   e  especuladores.

Quais os vencimentos e as garantias exigidas nas operações de compra e venda de contratos Futuros.

O que são os ajustes diários: - quem ganha e quem perde?

Como são padronizados os contratos Futuros.

Como se forma a relação entre preços a vista e Futuro.

Como montar uma estratégia de Hedge  com operações de compra e venda de Futuros.

Como são feitas as liquidações das posições de contratos Futuros.
· Os Contratos de Opções

O que é um contrato de Opções.

Como se forma o preço de uma Opção.

Futuros versus  Opções – quando optar por um ou por outro.

Tipos de Opções – quais são e quais as características de cada uma delas.

Como proteger as operações de Swaps  utilizando Opções: Caps, Floors e Collars.

Como proteger as operações de compra e venda de contratos Futuros utilizando Opções sobre Futuros.

Opções exóticas e Opções sintéticas.

Como montar uma estratégia de Hedge  com operações de compra e venda de Opções.

Como são feitas as liquidações das posições.

Módulo I I - Calculando as Operações de Hedge com Derivativos

· Análise de sensibilidade

Avaliando a sensibilidade do fluxo de caixa aos impactos da variação cambial.

Como traduzir o fluxo de caixa em moeda forte e como determinar e interpretar os ganhos e perdas do Ajuste de Tradução.

Como avaliar a sensibilidade do Patrimônio Líquido às variações da taxa de câmbio.

Exercícios.

· Determinando o saldo mínimo de caixa

Como funcionam os ajustes diários nos contratos Futuros.

Como determinar estatisticamente o saldo mínimo necessário para fazer face aos ajustes diários.

Como usar as planilhas eletrônicas para realizar rapidamente estes cálculos.

Exercícios.

· Montando e controlando as operações de hedge com derivativos

Como calcular as variações diárias dos índices.

Como montar, planilhar e controlar as operações de Swap.

Como utilizar as operações de Swap para transformar uma operação “pré” em uma operação “pós” e vice-versa.

Como utilizar as operações de Swap  para transformar uma operação indexada em dólares em uma operação indexada em CDI e vice-versa.

Como montar, planilhar e controlar as operações de compra e venda no mercado Futuro.

Como um exportador pode utilizar operações de futuros para se proteger de eventuais valorizações cambiais.

Como um importador pode utilizar operações de futuros para se proteger de eventuais desvalorizações cambiais.

Como montar, planilhar e controlar as operações de Opções.

Como contabilizar as diversas operações de Hedge.

Como são tratados pelo regulamento do Imposto de Renda os ganhos e as perdas havidas nas operações de Hedge.

Operações de Arbitragem

Estudos de Casos.

· Estratégias

Spreads de alta e de baixa

Butterfly

Stradle

Strip and Strap

Strangle

Box

Duração

Dois dias, de 9:00 hs. às 18:00 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, e uma hora para almoço.

Público-Alvo

Profissionais em ascensão nas áreas financeiras e afins.

Atenção!

Os participantes deverão comparecer ao evento munidos de calculadora financeira do tipo HP-12C ou similar.
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Estratégias de Investimento
Como investir com eficiência e segurança os excessos de caixa de sua empresa
Aplicar os excessos de caixa é ao mesmo tempo uma ciência e uma arte. Existem regras gerais que são comuns a todas as empresas. No entanto, existem particularidades que não podem ser deixadas de lado na hora de aplicar os excessos de caixa da empresa. 
Este curso desvenda as principais características dos papéis mais comumente usados nas aplicações dos excessos de caixa das empresas.
Durante o curso serão apresentados casos baseados em situações reais onde os alunos poderão discutir a aplicação prática dos conceitos expostos em sala de aula.
Benefícios para a empresa

Contar com profissionais preparados para gerenciar os excessos de caixa da empresa.

Benefícios para o participante

Alem de fixar conceitos, o curso apresenta técnicas extremamente práticas e de aplicação imediata de forma a capacitar os participantes a (1) decidir quando é melhor aplicar a taxas pré-fixadas ou pós-fixadas; (2) avaliar a sensibilidade de uma aplicação às variações da taxa de juros; (3) tirar proveito dos aspectos tributários envolvendo as aplicações em papéis de renda fixa; (4) avaliar e minimizar os efeitos dos custos de transação; (4) compatibilizar as aplicações financeiras com o passivo da empresa; (5) avaliar a importância da diversificação.

Programa

· Como se formam as taxas de juros

O Sistema Financeiro Nacional

Política fiscal e política monetária
A atuação do Banco Central – as operações de mercado aberto, os depósitos compulsórios a política cambial

As operações inter-bancárias 

O COPOM

Taxa SELIC e CDI-Over

O impacto da inadimplência nas taxas de juros

· Conceitos Fundamentais

Retorno e taxa de retorno

Risco e volatilidade

Como risco e retorno se interrelacionam: 

Aversão ao risco

Títulos de renda fixa

Taxas pré-fixadas, pós- fixadas e flutuantes

Como projetar as taxas de juros pós-fixadas: os swaps DI vs pré e a estrutura a termo da taxa de juros

Como optar por taxas pré ou pós-fixadas
Títulos que pagam cupom e títulos zero-cupom 
A marcação a mercado

A curva do papel e a curva do mercado

A sensibilidade às variações da taxa de juros: o cálculo da “duração”
· Aspectos Tributários

O IOF

O Imposto de Renda e a CSLL

A CPMF

A conta-investimento

· Os custos de transação

Os principais custos de transação

Como estimar os custos de transação

Como evitar os custos de transação

· Aplicações em Títulos de Renda Fixa 
Depósitos a prazo fixo: CDB’s e RDB’s
Os títulos públicos: LTN’s, LFT’s e NTN’s

As aplicações equivalentes a caixa: os Fundos de Investimento e as Cadernetas de Poupança

· Estratégias de aplicação financeira


Prazos de aplicação 


Montantes a aplicar

Seleção da instituição financeira

Diversificação do risco

Natureza do passivo

Recomendações na hora de investir
Duração

Um dia, de 8:30 hs. às 17:30 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, uma hora para almoço.

Público-Alvo

Profissionais da área financeira e afins. 

Atenção!

Os participantes deverão comparecer ao curso munidos de calculadora financeira HP-12C ou similar.
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Curso de Imersão em Tesouraria
Como administrar com eficiência o capital de giro de sua empresa

A moderna Tesouraria está cada vez mais comprometida com as atividades de gerenciamento do fluxo de caixa, planejamento financeiro, negociação e controle de operações de captação e aplicação de recursos e estratégias de proteção contra riscos de câmbio e de taxas de juros. 

Este curso começa dando uma visão do ambiente em que são concebidas e desenvolvidas as operações de aplicação e de captação de recursos de curto prazo. Neste módulo, cada uma das principais operações de captação e aplicação financeira é analisada separadamente, inclusive em seus aspectos tributários. Em seguida apresenta as mais modernas técnicas de projeção do fluxo de caixa de curto prazo. Finalmente, termina dando aos participantes uma visão do que são e como funcionam as operações de  hedge com derivativos

Os participantes receberão um disquete contendo várias planilhas extremamente úteis no dia a dia da tesouraria, tais como: planilha de controle das operações de empréstimo, planilha de simulação do planejamento financeiro, e planilha de controle das operações de swap, futuros e opções. 
Benefícios para a empresa

Contar com profissionais preparados para administrar o capital de giro da empresa.

Benefícios para o participante

Alem de fixar conceitos, o curso apresenta técnicas extremamente práticas e de aplicação imediata de forma a capacitar os participantes a (1) projetar o fluxo de caixa de curto prazo; (2) avaliar as operações de captação de recursos de curto prazo; (3) avaliar as operações de aplicação de recursos de curto prazo; (4) fazer um planejamento financeiro; entender como funcionam as operações de hedge com derivativos;

Programa

Parte 1 - Aplicações Financeiras

· Como se formam as taxas de juros

O Sistema Financeiro Nacional

Política fiscal e política monetária

A atuação do Banco Central – as operações de mercado aberto, os depósitos compulsórios a política cambial

As operações interbancárias 

O COPOM

Taxa SELIC e CDI-Over

O impacto da inadimplência nas taxas de juros

· Conceitos Fundamentais

Retorno e taxa de retorno

Risco e volatilidade

Como risco e retorno se interrelacionam: 

Aversão ao risco

Títulos de renda fixa

Taxas pré-fixadas, pós- fixadas e flutuantes

Como projetar as taxas de juros pós-fixadas: os swaps DI vs pré e a estrutura a termo da taxa de juros

Como optar por taxas pré ou pós-fixadas

Títulos que pagam cupom e títulos zero-cupom 

A marcação a mercado

A curva do papel e a curva do mercado

A sensibilidade às variações da taxa de juros: o cálculo da “duração”

· Aspectos Tributários

O IOF

O Imposto de Renda e a CSLL

A CPMF

A conta-investimento

· Os custos de transação

Os principais custos de transação

Como estimar os custos de transação

Como evitar os custos de transação

· Títulos de renda fixa

Taxas pré e pós- fixadas

Títulos que pagam cupom e títulos zero-cupom 

Duração 

Marcação a mercado

Curva do mercado e curva do papel

Tributação 

· Aplicações em títulos de renda fixa

CDB

Títulos Públicos: LTN, LFT e NTN

· Fundos de investimentos

Cotas e cotistas

Administrador, regulamento e prospecto

Tributação e outros custos de transação 

Fundos ativos vs. fundos passivos ou referenciados:  o índice de Sharpe 

Fundos de investimento financeiro vs.  fundos de investimento em cotas

Fundos conservadores vs. fundos agressivos

Fundos abertos vs. fundos fechados

· Aplicação em fundos de investimentos

Fundos de curto prazo

Fundos de renda fixa

Fundos cambiais

Fundos DI

· Estratégias de aplicação financeira

Prazos de aplicação 

Montantes a aplicar

Seleção da instituição financeira

Diversificação do risco

Natureza do passivo

· Estratégias de investimentos


Prazos de aplicação 


Montantes a aplicar

Seleção da instituição financeira

Diversificação do risco

Natureza do passivo

Recomendações na hora de investir

Parte 2 - Operações Financeiras de Curto Prazo

· Operações em moeda nacional pré e pós-fixadas

Descontos de títulos e duplicatas (por que são calculadas no regime de juros simples)

Hot-money

Factoring

Operações de capital de giro

Contas Garantidas

Compror e Vendor

Leasing financeiro e operacional

· Operações em moeda estrangeira pré e pós fixadas

Operação 2773

ACE e ACC

Swaps

· Estratégias de captação

Prazo da operação

Perspectivas econômicas

Composição dos ativos

Parte 3 - Fluxo de Caixa e Planejamento Financeiro

· O Fluxo de Caixa 

O que é o fluxo de caixa

Quais os saldos controlados pelo fluxo de caixa

Conciliação Bancária

· Acompanhando o fluxo de caixa

O plano de contas da tesouraria

Quadros Auxiliares

Entrada de Dados

· Projetando o fluxo de caixa

Horizonte da projeção

Como projetar as entradas de curto prazo

· Como projetar o faturamento diário

· Projetando as entradas em cheque ou dinheiro

· Projetando as entradas das vendas faturadas

· Projetando as entradas em cheques pré-datados

· Projetando as entradas de cartões de crédito

Como projetar as saídas de curto prazo

· Compromissos e previsões


· Pagamentos a vista

· Compras a prazo

· Problemas de se projetar as saídas e suas soluções 

· Usando recursos avançados do Excel para acompanhar e projetar eficientemente o fluxo de caixa 

Como preparar o planejamento financeiro

· Interpretando o fluxo de caixa

O negócio e a empresa

Avaliando a capacidade de gerar caixa

Avaliando a dependência de empréstimos de curto prazo

O ciclo financeiro

Parte 4 - Introdução ao Hedge com Derivativos

· Operações de swap

Valor de referência

Encontro de contas

Pré com pós

CDI com dólar

Tributação

· Operações de futuros

Ativos subjacentes

Contratos

Tipos de operações de futuro: operações de compra e operações de venda

Vencimento

Margem

Ajustes diários

Tributação 

· Operações de opções

Prêmio

Exercício da opção 

Prazo de exercício: opções européias e opções americanas

Tipos de opção: long call, short call, long put e short put

Tributação

Duração

Três dias, de 8:30 hs. às 17:30 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, uma hora para almoço.

Atenção!

Os participantes devem comparecer ao curso com uma calculadora com funções financeiras do tipo HP12C ou similar. 

Público-Alvo

Empresários e executivos de empresas nacionais e estrangeiras. 

Outros
3

Análise de Investimentos
Como avaliar projetos econômicos
A administração financeira de uma empresa depende, em última análise, de sua capacidade de associar uma eficiente alocação de recursos à uma estrutura ótima de capital.

Este é um curso que, abordando a teoria na fronteira de sua aplicação na prática, ensina como avaliar as diversas opções de investimento de forma a priorizá-las de forma eficiente.

Ao final do curso será discutido um estudo de caso onde os alunos poderão testar na prática os conceitos apresentados em sala de aula.

Benefícios para a empresa

Contar com profissionais preparados para avaliar corretamente projetos econômicos.

Benefícios para o participante

Alem de fixar conceitos, o curso apresenta técnicas extremamente práticas e de aplicação imediata de forma a capacitar os participantes a (1) avaliar como os preços se formam por arbitragem; (2) como avaliar um projeto pelo método CAPM; (3) como calcular o CMPC – Custo Médio Ponderado de Capital; (4) como projetar as receitas e os gastos de um projeto; (5) como determinar o fluxo de caixa livre da empresa e o fluxo de caixa livre do acionista e (6) como avaliar o valor de um projeto e o valor da participação dos acionistas no projeto.
Programa

· Revendo a Matemática Financeira
Juros - o custo do dinheiro no tempo; 

Juros Simples e Juros Compostos; 

Conceitos e cálculo do valor presente, valor futuro, taxa de juros e períodos de capitalização. 

· O Fluxo de Caixa
Séries uniformes e não uniformes; 

Custo de oportunidade vs. taxa de atratividade mínima; 

Preço vs. valor de um fluxo de caixa; 

O valor presente líquido; 

Fluxos de caixa em perpetuidade. 

· Análise de Projetos: conceitos fundamentais

O que é um projeto; 

Projetos econômicos vs. projetos estratégicos; 

Risco e retorno; 

Aversão ao risco; 

O agente racional. 

· Como os preços se formam

Preço vs. valor; 

O que é arbitragem em finanças; 

Como os preços se formam por arbitragem; 

Em que consiste a avaliação de um projeto; 

Avaliação de um projeto em um ambiente livre de risco. 

· Avaliação de um projeto em um ambiente de risco

O modelo CAPM; 

O que é e como interpretar o beta de um projeto; 

Como avaliar um projeto pelo modelo CAPM. 

· O Custo do Capital

O benefício fiscal; 

O CMPC - Custo Médio Ponderado de Capital. 

· Montando o Fluxo de Caixa do Projeto
EBIT e EBITDA; 

O que são e como se projetam as receitas de um projeto; 

Gastos fixos e gastos variáveis do projeto; 

Necessidade de capital de giro do projeto; 

Fluxo de caixa livre dos acionistas. 

· Análise do projeto

Como avaliar o valor do projeto; 

Como avaliar o valor da participação dos acionistas. 

Duração

Dois dias, de 8:30 hs. às 17:30 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, uma hora para almoço.

Público-Alvo

Funcionários que estejam envolvidos em análises de projetos e que tenham noções de matemática financeira.

Atenção!
Os participantes deverão comparecer ao treinamento munidos de calculadora financeira do tipo HP-12C, ou similar.
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Finanças para Executivos não Financeiros

Um  guia prático para entender o mundo das finanças

Este é um curso para pessoas que não são da área financeira, mas que gostariam de ter uma noção como funciona a administração financeira de uma empresa. Suas duas principais virtudes são o rigor acadêmico e o compromisso com a didática. O rigor acadêmico garante que os conceitos expostos são absolutamente corretos. O compromisso com a didática faz com que, mesmo quando trata de assuntos mais complexos o faça, em linguagem simples e acessível aos leigos.

Benefícios para a empresa

Dotar os elementos que não são da área financeira de diálogo equiparado com o pessoal da área financeira.

Benefícios para o participante

Dominar as noções e a terminologia da área financeira de forma a melhorar seu entendimento de como funciona uma empresa e aperfeiçoar seu processo decisório.

Programa

· Política Fiscal e Política Monetária

O que é o Sistema Financeiro Nacional

A estrutura do Conselho Monetário Nacional

Como atua o Banco Central

Como  a política cambial afeta a política monetária 

Como funciona o COPOM

· Como se formam as taxas de juros

Qual a diferença entre a SELIC e a CETIP

O que é a taxa SELIC

O que é a taxa do CDI

Como a inadimplência afeta as taxas de juros

Qual a diferença entre uma taxa de juros pré-fixada e uma taxa pós-fixada

Qual a diferença entre uma taxa de juros nominal e uma taxa de juros real

· As operações financeiras de curto prazo

Quais as características de um desconto de títulos e duplicatas

O que é uma operação de capital de giro

Como funciona uma conta garantida

Quais as características das operações em moeda estrangeira

· As aplicações financeiras

Que é e como se mede o retorno de um investimento

O que é e como se mede o risco de um investimento

Como risco e retorno se inter-relacionam

O que é um CDB

Quais os tipos e as características dos fundos

Quais as características dos títulos públicos: LTN, LFT e NTN

· Hedge com derivativos

Quando uma empresa está exposta às variações cambiais

O que é uma operação de futuro

O que é uma operação com opções

O que é uma operação de swap

Público-Alvo

Executivos de áreas não financeiras. 

Atenção!

Os participantes não precisam trazer calculadoras financeiras  uma vez que o curso é meramente conceitual. 

Duração

8 horas (um dia) das 9:00 hs às 18:00 hs com intervalos par café às 10:30 hs e às 13:30 hs e uma hora para almoço.
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Formação em Contabilidade e Finanças 

Uma visão prática de contabilidade e finanças para executivos em ascensão

Nos negócios, o sucesso é medido em dinheiro. Administra-lo bem é ao mesmo tempo uma arte e uma ciência. Este curso apresenta os conceitos mais fundamentais da gestão financeira dando-lhes, no entanto, um enfoque eminentemente prático.

Ao longo deste curso você vai aprender técnicas de aplicação imediata no seu dia a dia. Isto tudo em uma linguagem simples e acessível, mesmo quando formos obrigados a navegar por assuntos aparentemente complexos.

Ao final do curso você vai sentir-se muito mais a vontade ao negociar com os bancos, vai sentir-se muito mais seguro ao negociar com seus clientes e fornecedores, vai transmitir autoridade quando dialogar com seus superiores hierárquicos. Este é um curso que, com certeza, vai ajuda-lo a pavimentar o caminho que o levará ao sucesso profissional.

Benefícios para a empresa

Contar com profissionais dotados de uma visão abrangente e prática das áreas contábil e financeira
Benefícios para o participante

Ao final do curso, os participantes estarão aptos a.: (1) projetar o fluxo de caixa de curto prazo; (2) preparar um bom plano de contas da tesouraria;  (3) monitorar o fluxo de caixa; (4) conciliar o fluxo de caixa com o balanço patrimonial; (5) Fazer o planejamento financeiro baseado no fluxo de caixa..

Programa

Introdução à Controladoria

Módulo 1 – Contabilidade Básica

· Principais Conceitos Contábeis

Bens, direitos e obrigações

Fato contábil

Lançamento

Regime de caixa e de competência

Exercício social

· O Balanço Patrimonial

O significado das principais contas do Ativo e do Passivo

Por que o Ativo e o Passivo têm a estrutura que têm

Como avaliar o grau de consolidação da empresa a partir da ordem em que as contas aparecem no ativo e no passivo

As características e as informações contidas em cada uma das principais contas do Ativo e do Passivo;

O que é e qual a importância do Capital de Giro

· A Demonstraçãi de Resultado do Exercício

Receita bruta

O que são as deduções de vendas

O que são as receitas líquidas

Qual a diferença entre custos e despesas

Como se calcula o custo das vendas

O que são despesas operacionais

Quais as despesas que são dedutíveis

Qual a diferença entre despesas e investimentos

Quais as receitas e as despesas não operacionais

O Lucro

O que são o EBIT e o EBITDA

· Os Lançamentos Contábeis

Qual o conceito de crédito e débito

As provisões: de férias, de 13º, de juros

As apropriações: depreciação e amortização

As contas retficadoras
· Análise de Balanço

Índices de liquidez: analisando a capacidade de liquidar os compromissos

Índices de rentabilidade: analisando a capacidade de remunerar os acionistas

Índices de estrutura: analisando o grau consolidação da empresa

Exposição: como as variações cambiais podem afetar a empresa

Estudo de caso 

Módulo 2 – Introdução à Contabilidade de Custos
· Custos e Formação de Preços

Custo fixo e variável.

Custo direto e indireto.

Sistemas de custeio

Custeio em uma empresa com um único produto

Custeio em uma empresa com vários produtos

Margem de contribuição e ponto de equilíbrio

Como se forma o preço de venda

Módulo 3 – Introdução ao Orçamento Empresarial

· O Orçamento Empresarial

O que é e para que serve o orçamento

Um instrumento auxiliar do processo decisório

Orçando as receitas quando as vendas são concentradas

Orçando as receitas quando as vendas são pulverizadas

Orçando os gastos fixos e os gastos variáveis

O orçamento de caixa; o que é e qual sua importância

Relatórios orçamentários

Revisões periódicas: o  orçamento é um trilho ou uma trilha?

Introdução à Tesouraria

Módulo 1– Revendo a Matemática Financeira

· Conceitos Fundamentais

Por que o valor do dinheiro varia com o tempo

Juro e taxa de juro

Período de capitalização

Taxas nominais e efetivas

Principal e montante

· Juros Simples

O que são juros simples

As fórmulas envolvendo juros simples

Taxas de Juros Proporcionais

Exercícios 

· Juros Compostos

O que são juros compostos

As fórmulas envolvendo juros compostos

Taxas de Juros Equivalentes

Como usar a calculadora HP-12C para solucionar problemas juros compostos

Juros simples vs. Juros compostos

Exercícios 

· Fluxo de Caixa

O que é um fluxo de caixa 

Como usar a calculadora HP-12C para solucionar problemas envolvendo fluxo de caixa

O que é e como se calcula o Valor Presente de um fluxo de caixa

O Valor Presente de um Fluxo de Caixa em perpetuidade

O que é e como se calcula a Taxa Interna de Retorno de um fluxo de caixa

O que é e como se calcula o Valor Presente Líquido de um fluxo de caixa

Exercícios 

Módulo 2 – As Operações de Tesouraria e o Planejamento Financeiro

· Formação das taxas de juros

O Sistema Financeiro Nacional

Como se formam as taxas de juros: taxa básica de juros, taxa Selic, taxa CDI-over e taxas de captação

O impacto dos tributos na formação das taxas de juros

Os efeitos da inadimplência na formação das taxas de juros

Operações Financeiras de Curto Prazo

Aspectos tributários: o IOF

Taxas pré e pós-fixadas

Os principais indexadores

Descontos de títulos e duplicatas

Operações de Capital de Giro em moeda nacional e em moeda estrangeira

As contas garantidas

· Aplicações Financeiras

Risco e Retorno

Taxa de retorno

Volatilidade

Tipos de risco

A aversão ao risco

Papéis de renda fixa, renda variável e equivalentes a caixa
A Duração: como avaliar a sensibilidade às variações das taxas de juros

Aspectos tributários: Imposto  de renda, Contribuição Social sobre o Lucro IOF, PIS e Cofins
Os custos de transação
Depósitos a prazo: CDB 

Títulos públicos

Fundos de aplicação, financeira e fundo de aplicação e cotas
Diversificação do risco
· O Fluxo de Caixa e A Programação Financeira

O que é o fluxo de caixa

Projetando o fluxo de caixa de curto prazo

O planejamento financeiro

Estudo de Caso

Duração

Três dias, de 9:00 hs. às 18:00 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs, e uma hora para almoço.

Público-Alvo

Profissionais em ascensão nas áreas financeiras e afins.

Atenção!

Os participantes deverão comparecer ao evento munidos de calculadora financeira do tipo HP-12C ou similar.
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Matemática Financeira com o auxílio da HP-12C 

Uma forma descomplicada de aprender a lidar com os juros

A Matemática Financeira é importante tanto na vida pessoal quanto na vida profissional de um número cada vez maior de pessoas. 

Este curso aborda, em uma linguagem simples e acessível, os principais conceitos da Matemática Financeira. Todos os exercícios resolvidos em classe são baseados em situações práticas do dia a dia pessoal e profissional das mais diversas áreas. Além disto, ensina como resolver os problemas de Matemática Financeira com o uso da calculadora HP-12C.

Os participantes receberão uma apostila com todas as informações disponibilizadas em sala de aula, inclusive no que se refere ao uso da calculadora eletrônica. Esta apostila contém também o enunciado e as soluções de todos os exercícios resolvidos em  classe.

Benefícios para a empresa

Contar com pessoal capacitado a lidar com problemas envolvendo cálculos financeiros.

Benefícios para o participante

Além de fixar conceitos, o curso apresenta técnicas extremamente práticas e de aplicação imediata de forma a capacitar os participantes a: (1) entender qual a diferença entre juros simples e juros compostos; (2) calcular as operações envolvendo juros simples e juros compostos; (3) calcular as operações envolvendo fluxos de caixa; (4) calcular operações envolvendo os sistemas de amortizações SAC e Tabela Price; (5) calcular as operações bancárias mais comuns e (6) Usar as funções financeiras da calculadora eletrônica HP-12C.

Programa

· Juros Simples

O que são juros simples

As fórmulas envolvendo juros simples

Taxas de Juros Proporcionais

Como calcular as operações envolvendo juros simples tais como o desconto de cheques pré-datados, os juros por atraso de pagamento, as notas promissórias e os descontos de duplicatas;

Exercícios e Estudos de Casos

· Juros Compostos

O que são juros compostos

As fórmulas envolvendo juros compostos

Taxas de Juros Equivalentes

Como usar a calculadora HP-12C para solucionar problemas juros compostos

Como calcular as operações envolvendo juros compostos 

Exercícios e Estudos de Casos

· Fluxo de Caixa

O que é um fluxo de caixa

O que é e como se calcula o valor presente de um fluxo de caixa

O que é e como se calcula a Taxa Interna de Retorno de um fluxo de caixa

Como usar a calculadora HP-12C para solucionar problemas envolvendo fluxo de caixa

Como se avalia um investimento usando o fluxo de caixa

Exercícios e Estudos de Casos

· Sistemas de Amortização

O que são os sistemas de amortização de dívidas

O que é e como se calcula a Tabela Price

O que é como se calcula o SAC

Como usar a calculadora HP-12C para solucionar problemas envolvendo a amortização de dívidas

Exercícios e Estudos de Casos

Duração

Um dia, de 9:00 hs. às 18:00 hs. Coffee-breaks às 10:30 hs e às 15:30 hs e uma hora para almoço.

Público-Alvo

Profissionais interessados em aprender matemática financeira de forma simples e amigável.

Atenção!

Os participantes devem comparecer ao curso com uma calculadora com funções financeiras  HP12C. 
